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Eixo 1: A EaD em Políticas Públicas: descontinuidades e sobressaltos Pós-pandemia 

 
Resumo: Empreendemos esta reflexão para identificar o agir do tutor em Educação a Distância (EaD), 
especificamente o vinculado à Universidade Aberta do Brasil (UAB), nas representações construídas sobre seu 
trabalho no estado da arte relativo a seu papel nos últimos dez anos no Brasil. A metodologia utilizada é a 
compreensiva/interpretativa, inspirada no Interacionismo Socio- Discursivo (ISD) (BRONCKART, 2008),   e   
por   meio   desse   escopo teórico buscamos caracterizar, na produção científica encontrada, o gênero de atividade 
profissional do trabalho do tutor da EaD. Essa reflexão nos leva a entender: a) a representação do agir dos tutores 
a distância da EaD como profissionais cientes de sua relevância e das prescrições para sua função; b) que o papel 
do tutor, ainda em construção em seu métier profissional, é imprescindível na atual configuração da EaD em 
nosso país; c) a necessidade de políticas públicas direcionadas a esse professor/mediador, visto é um dos maiores 
responsáveis pelo ensino e aprendizagem na modalidade de ensino a distância no Brasil.    
                        
Palavras-chave: Tutor a distância da UAB. ISD. Estado da Arte. Representações. EaD. 

 

1 Introdução  
 

A motivação e a justificativa para esta reflexão se relacionam com nosso trabalho em uma 

instituição de ensino superior pública na modalidade de educação a distância (EaD) há mais de 

duas décadas, na qual atuamos como docente, elaboradora e revisora de material didático, 

coordenadora de curso de graduação, coordenadora da Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

entre outros papéis. Nessa atuação, pudemos trabalhar com um profissional deveras relevante 

para a EaD: o tutor a distância, como o denominam os documentos oficiais prescritivos de sua 

função (BRASIL, 2007), e observarmos que seu gênero de atividade ainda não se encontra 

regulamentado na legislação brasileira. Essa figura profissional também foi objeto de estudo de 

nossa tese de doutoramento (SANTOS, 2015), cujo foco foi a mediação por ele exercida à luz 

da teoria Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (BRONCKART, 2008), também adotada neste 

texto. 

Nosso objetivo principal com estas ponderações é identificar, mediante o levantamento 

sucinto do estado da arte nos últimos dez anos no Brasil, as representações encontradas sobre o 

agir profissional do tutor a distância da EaD, especificamente o vinculado à UAB, na produção 

científica nacional, particularmente dissertações de mestrado e teses de doutorado. A 

metodologia empregada é a revisão bibliográfica compreensiva/interpretativa, inspirada no ISD 

(BRONCKART, 2008), e por meio desse escopo teórico-metodológico buscamos caracterizar 

o gênero de atividade profissional do trabalho do tutor da EaD.  
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Para tanto, se faz necessário discorrer um pouco mais, mesmo que brevemente, sobre a 

metodologia e a fundamentação teórica ora adotadas. Nas seções deste texto, apresentamos de 

modo sucinto os principais achados na revisão bibliográfica empreendida acerca do papel do 

tutor a distância da EaD à luz do ISD, tecendo considerações referentes ao mapeamento e 

principalmente ao agir do tutor a distância da EaD, sinalizando a importância das políticas 

públicas direcionadas a esse agente educacional.     

  Antes, porém, se faz necessário tecermos algumas considerações sobre o contexto de 

atuação do tutor a distância da EaD considerando a ordem metodológica 

compreensiva/interpretativa da teoria que nos respalda, o ISD, para interpretar a ação e, por 

meio dela, a pessoa que age. Como isso só é possível nas e através da análise de textos e 

discursos, efetuamos a interpretação na abordagem predominantemente descendente-

ascendente postulada pelo ISD: o contexto sociointeracional mais amplo em que a atividade 

profissional se insere (BRONCKART, 2009). Nesse sentido, tratamos muito sucintamente do 

histórico da EaD; em seguida, apresentamos as fontes prescritivas atinentes à EaD em nosso 

país, com destaque para o tutor a distância, especificamente o vinculado ao Sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

 Oliveira (2003) aventa a ideia de que a EaD foi assumida em nosso país como um 

compromisso nacional. A LDBEN nº 9.394/1996 abriu perspectivas e responsabilidades a essa 

modalidade quando preconizou que ao Poder Público cabe “incentivar o desenvolvimento de 

programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades, e de educação continuada”. 

Sinaliza a autora que decretos e portarias foram aprovados regulamentando aspectos da EaD 

constantes nessa Lei. Atualmente, quem responde pelos programas da EaD é o Sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), alocado na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

do Ensino Superior (Capes), fundação do Ministério da Educação e Cultura (MEC).  

O Sistema UAB foi instituído pelo Decreto nº 5.800, de 8 de junho de 2006, com o 

propósito de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no país 

mediante cursos e programas a distância oferecidos por IES públicas em articulação com os 

Polos de Apoio Presencial. Seus objetivos são a institucionalização da EaD e a centralização 

das políticas educacionais que abrangem essa modalidade de ensino voltada à formação de 

professores no Ensino Superior  (BRASIL, 2006).  

Nas IES que ofertam cursos no âmbito do Sistema UAB, o modelo pedagógico sustenta-

se em quatro pilares: (i) sistema de tutoria; (ii) utilização de material impresso; (iii) realização 

de encontros presenciais obrigatórios nos polos; (iv) uso do ambiente virtual de aprendizagem 

(RAINHA, 2014). Nesta reflexão, por meio do mapeamento, buscamos identificar as 
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representações das pesquisas nacionais acerca do profissional constante no item (i), pois diz 

respeito ao agir profissional do tutor a distância, e em nosso recorte, à luz do ISD. Para esse 

intento, explicitamos, na sequência, o arcabouço teórico-metodológico por nós utilizado. 

 

2 Respaldo teórico-metodológico 

 

Justificamos a opção pelo ISD porque identifica a voz dos agentes sociais, nesse caso 

específico, os tutores a distância da EaD. Nessa teoria, é atribuída grande relevância à 

linguagem, seguindo as contribuições de Vygotsky. Em relação aos estudos deste autor para o 

ISD, sua tese foi formulada com a finalidade de evidenciar a constituição do pensamento 

consciente humano em um programa de pesquisa que enfocaria: (i) as condições e os processos 

de interação social, o que, na contemporaneidade, significam as diversas redes e as formas da 

atividade humana; (ii) as formas de enunciação que verbalizam ou semiotizam essas interações 

sociais no quadro de uma língua natural; e (iii) a organização dos signos no interior dessas 

formas, as quais, para Vygotsky, constituiriam as ideias e o pensamento humano consciente 

(BRONCKART, 2006). 

O ISD permite – ou até mesmo exige – que cada pesquisador assuma seu papel de 

construtor de conhecimentos, contribuindo, de fato e eficazmente, para o desenvolvimento 

teórico e metodológico da teoria. Aqui, assumimos o papel de observadores das representações 

dos tutores a distância da EaD à procura de caracterizar as atividades docentes desse 

profissional em ascensão no país. É o que também intencionamos com o uso de descritores 

relacionados ao ISD na metodologia ora empregada, a revisão bibliográfica da literatura acerca 

das representações do tutor a distância da EaD em nosso país.  

Tal revisão se faz necessária, a nosso ver, tendo em vista o contexto social vigente do 

tutor a distância da EaD no Brasil: um agente educacional importante na configuração dos 

cursos na modalidade a distância, cuja profissão ainda não foi regulamentada e tampouco 

categorizada, e cujos estudos sobre seu papel ainda são incipientes. Com o auxílio das pesquisas 

realizadas por estudiosos que focalizam o papel exercido pelo tutor a distância da EaD, 

particularmente o vinculado à UAB, buscamos respaldo para entender a relevância social da 

tutoria. Pontuamos que investigar o trabalho do tutor da EaD é essencial para a compreensão 

das especificidades do contexto educacional que (re)configuram o agir desse profissional. 
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3 Mapeamento bibliográfico do papel do tutor a distância da EaD 

 

O levantamento do estado da arte circunscreve-se ao período de 2011 a 2021, por meio 

do qual buscamos depreender as representações do agir profissional do tutor a distância, como 

assinalamos. Nas plataformas digitais Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) digitamos os descritores agir de tutores ISD e EaD ISD e 

encontramos dez dissertações de mestrado e quatro teses de doutorado no período 

delimitado. Por conta da extensão deste texto, descrevemos sucintamente os achados de 

sete pesquisas, entre dissertações e teses, que julgamos as mais relevantes para a temática 

recortada nesta reflexão. Passemos a elas. 

Ferreira (2011) investigou o verdadeiro papel do tutor da EaD. Além do ISD, utilizou as 

teorias Ergonomia da Atividade, a Clínica da Atividade e a Linguagem sobre o Trabalho para 

pesquisar de que modo as representações dos tutores sinalizam para o papel desses docentes. 

Seus resultados apontaram uma incerteza, por parte dos sujeitos da pesquisa (três tutores a 

distância), quanto à definição de seu papel de tutores; insatisfação quanto à ausência de 

pormenores nas prescrições, confirmando a hipótese da pesquisadora de que as prescrições 

direcionadas aos tutores da EaD não são suficientemente detalhadas, dificultando a 

compreensão do papel desse profissional; e que as autoridades educacionais responsáveis pela 

EaD concebem o tutor ora como responsável pelo seu agir, ora como um executor de atividades 

prescritas, dualidade que contribui para dificultar a definição do papel desse profissional. 

Corrêa (2012), fundamentado no ISD e na Teoria da Complexidade,  investigou as 

interações em chats na plataforma Moodle e propôs a ocorrência de movimentos de 

complexidade que implicavam mudanças de fases no processo interacional na sala de aula 

da EaD. Afirma que os interagentes mantêm dupla atuação em diferentes ambientes 

simultaneamente, culminando em uma nova compreensão do desenvolvimento humano em 

contexto virtual de EaD. Relaciona a complexidade ao humano e defende que novos 

comportamentos e padrões interacionais remetem à tese de que a mudança é inevitável e 

contínua, sendo capaz de caracterizar o meio como um local de acontecimentos 

interrelacionados em uma perspectiva sistêmica em rede. 

Vitorino (2012), à luz do ISD, constata que seu sujeito, o tutor, é conceituado também 

como um professor, conseguindo internalizar formas de interagir com os alunos, 

aprendendo a lidar com informações conflitantes e a contornar e ou a resolver problemas.  
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Santos (2015), ao investigar o agir do tutor a distância com base no ISD, analisou as 

representações e reconfigurações desses profissionais em textos prescritivos, discursos de 

especialistas em EaD e de dez tutores a distância atuantes em uma instituição pública de 

ensino superior vinculada ao Sistema UAB. A pesquisadora aponta que o papel do tutor, ainda 

em construção, é imprescindível, posto que é o responsável pelo ensino e a aprendizagem dos 

acadêmicos na modalidade EaD e merecem ser reconhecidos institucional e legalmente como 

professores-tutores. 

Morais (2016), fundamentada nos pressupostos do ISD e da Clínica da Atividade, 

contempla em sua pesquisa os atores da EaD, especialmente o docente conteudista da EaD, 

investigando seu agir. Os dados de sua pesquisa revelaram a necessidade de formação dos 

profissionais da EaD para se adequar ao metiér exigido por essa modalidade, e que a 

produção textual do professor-autor do material didático impresso manifesta 

singularidades, constituindo-se como produto de seu agir docente. 

Nelo (2017), com o aporte teórico do ISD e da Ciência do Trabalho, investigou o 

papel dos tutores da EaD e as representações de seu agir no trabalho desenvolvido por esses 

profissionais visando observar sua função nos textos/discursos produzidos por eles bem como 

nos documentos prescritivos da atividade de tutoria na EaD. As representações     pertinentes às 

atividades de tutoria revelaram a concepção que ainda há (in)compreensão sobre o trabalho 

do tutor e que a legislação brasileira vaga e raramente menciona o tutor da EaD. Tais 

representações são ancoradas especificamente em experiências anteriores obtidas pelos 

tutores na EaD que elencam diversas atribuições desse agente, algumas não contempladas 

pelas prescrições oficiais. 

Araújo (2020), alicerçada no ISD e na Clínica da Atividade, investigou as 

renormalizações evidenciadas nos textos/discursos de docentes atuantes na EaD. Seus dados 

evidenciaram a necessidade premente de cursos de formação profissional direcionados ao 

contexto virtual de ensino abarcando aspectos técnicos e pedagógicos. A pesquisadora 

encontrou três movimentos na construção de sentidos nas representações/reconfigurações: 

a compreensão do trabalho docente na EaD; a criação de ressignificações e renormalizações 

do ensino presencial para o agir no virtual; a compreensão do agir em EaD mediante o próprio 

contexto virtual.  

As pesquisas elencadas, à luz de uma mesma teoria, o ISD, manifestam interpretações 

distintas relativas ao papel do tutor a distância da EaD: esse profissional ora é concebido 

como um ator que dá assistência ao docente responsável pela disciplina, ora como um 

protagonista que exerce a profissionalidade em seu agir educacional. Essas foram as 
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representações encontradas acerca desse profissional da EaD. Os dados desses estudos, de 

forma unânime, apontam a necessidade de formação continuada aos agentes educacionais 

da modalidade de ensino a distância, incluindo o tutor a distância da EaD, bem como a 

necessidade de categorizar a sua profissão, visto que são os grandes responsáveis pela 

mediação do ensino e aprendizagem na modalidade de ensino a distância. A seguir, 

tecemos nossas considerações sobre esses achados, finalizando nossas ponderações. 

 

4 Considerações 

 

As representações do tutor a distância da EaD encontradas no breve mapeamento 

bibliográfico dos últimos dez anos no país se articulam ao maior objetivo desta reflexão: 

identificar tais representações para buscar caracterizar o gênero de atividade profissional de seu 

trabalho. Na literatura consultada, observamos, por meios dos dados gerados empiricamente, 

que o gênero da atividade garante o pertencimento do sujeito investigado, o tutor a distância 

da EaD, a um coletivo. E encontramos que o gênero da atividade desse profissional é 

categorizado à medida que seus gestos profissionais depreendidos nas representações se 

encontram em conformidade com os documentos prescritivos para suas funções.  

Verificamos ainda, nesses achados e em nossa prática, que a instituição educacional – 

representada pelo Sistema UAB e pelas instituições de ensino superior analisadas nas pesquisas 

arroladas – ora reconhecem o tutor a distância da EaD como alguém dotado de motivos, 

intenções e capacidades para agir, ora não lhe conferem reconhecimento fundamentado na 

legislação trabalhista. Entretanto, as representações dos sujeitos na literatura aqui consultada 

também revelaram os conflitos inerentes a seu trabalho: a carência de formação inicial e 

continuada pelas instituições formativas em relação ao contexto de ensino. As representações 

revelaram também que eles são profissionais conscientes de suas responsabilidades, dos 

deveres que têm a cumprir, e procuram realizar seu trabalho da melhor maneira possível. Nessa 

direção, é inconteste o fato de que os tutores são profissionais imprescindíveis na atual 

configuração da EaD no Brasil e merecem ser reconhecidos institucional e legalmente como 

professores-tutores. 

Finalizamos estas breves reflexões com a defesa dos direitos do tutor a distância da EaD, 

especialmente o vinculado à UAB, na esperança de que este profissional seja mais autônomo e 

mais participativo em todo o processo que envolve a tutoria, participando da elaboração dos 

documentos prescritivos no reconhecimento legal de sua profissão. Para tanto, é necessária 
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mudança nas políticas públicas que se centralizam no sistema de ensino a distância, passando a 

conceber o tutor como tutor-professor, implicando em valorização de seu gênero de atividade, 

reconhecendo-o e remunerando-o adequadamente.  
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